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A ALFABETIZAÇÃO COMO PROCESSO DISCURSIVO: RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PIBID COM ALUNOS EM FASE INICIAL DA ESCRITA
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Relato de Experiência
Este relato apresenta uma prática desenvolvida no PIBID, na Escola Municipal Corina Ferraz de Brito, com alunos em fase inicial de alfabetização. A proposta buscou compreender e intervir nos processos de aquisição da escrita, valorizando a linguagem como prática social.

Problema norteador e objetivos
A prática foi orientada pela seguinte questão: como contribuir para o desenvolvimento da escrita de alunos em fase inicial de alfabetização a partir de uma perspectiva discursiva? O objetivo foi promover situações de leitura, oralidade e escrita que favorecessem a produção de sentidos, a interação e a compreensão das hipóteses de escrita dos estudantes.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
As atividades ocorreram em encontros semanais. Inicialmente, foram realizadas leituras compartilhadas de histórias, parlendas e cantigas, seguidas de rodas de conversa. Em seguida, os alunos produziram frases em duplas utilizando alfabeto móvel e cartões com palavras. As produções foram socializadas e discutidas coletivamente. Durante todo o processo, as pibidianas atuaram como mediadoras, realizando intervenções por meio de questionamentos e reflexões sobre a escrita.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática pedagógica desenvolvida foi fundamentada nos estudos de Smolka (1993), especialmente na obra A criança na fase inicial da escrita: alfabetização como processo discursivo. A autora propõe uma concepção de alfabetização que ultrapassa a visão tradicional centrada na codificação e decodificação, compreendendo-a como um processo discursivo, social e histórico.

Nessa perspectiva, a linguagem constitui nas interações sociais, sendo mediada pelo outro e pelo contexto. Assim, a alfabetização não se reduz ao domínio de um sistema de escrita, mas envolve a produção de sentidos, na qual a criança participa ativamente. Como afirma Smolka (1993, p. 29), “a alfabetização implica interação, enunciação e contexto”.

O erro, nesse contexto, deixa de ser entendido como falha, passando a ser parte do processo de aprendizagem. As produções das crianças, ainda que não convencionais, revelam hipóteses sobre a escrita e devem ser valorizadas como indicativas de seu desenvolvimento. Cabe ao professor reconhecer essas produções e atuar como mediador. Assim, a prática desenvolvida no PIBID buscou alinhar-se a uma concepção de alfabetização que valoriza a linguagem como prática social, a interação como elemento central e a criança como protagonista na construção da escrita.

Resultados da prática 
Observou-se maior participação dos alunos nas atividades, ampliação da segurança para se expressarem oralmente e por escrito e avanços nas hipóteses de escrita. As mediações favoreceram a reflexão sobre a linguagem e estimularam maior autonomia na produção de palavras e frases. A experiência também ampliou a compreensão das pibidianas sobre os processos de alfabetização.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência contribui para o fortalecimento de práticas de alfabetização mais significativas na escola pública, respeitando os ritmos de aprendizagem e valorizando a linguagem como prática social. Além disso, fortalece a formação inicial docente ao articular teoria e prática, em consonância com o eixo temático do COPED voltado à formação de professores e às práticas pedagógicas.

Considerações finais
Conclui-se que a alfabetização, compreendida como processo discursivo, favorece uma aprendizagem mais significativa. A experiência demonstrou que práticas centradas na interação, na escuta e na produção de sentidos contribuem para o desenvolvimento da escrita. A vivência permitiu às pibidianas aprofundar a compreensão sobre a mediação pedagógica e sobre a importância de considerar as hipóteses de escrita dos alunos. Também evidenciou o valor do PIBID na formação docente, ao proporcionar experiências reflexivas que fortalecem um olhar crítico e sensível sobre a alfabetização.
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